
 
 

Modéstia - A verdadeira amizade  

DA GUARDA DO CORAÇÃO A VERDADEIRA AMIZADE 
 
A modéstia dos olhos pouco nos servirá se não vigiarmos sobre o nosso coração. 
"Aplica-te com todo o cuidado possível à guarda do teu coração, diz o Sábio (Prov 
4, 27), porque é dele que procede a vida". É aqui o lugar apropiado para se dizer 
algumas palavras sobre as amizades e, primeiramente, sobre as santas, depois 
sobre as puramente naturais e, afinal, sobre as perigosas. 
 
Descrevendo São Paulo a corrupção moral dos gentios, enumerava entre seus 
vícios a falta de sentimento e de susceptibilidade para a amizade. A amizade, 
segundo São Tomás, é mesmo uma virtude. A perfeição não proíbe se 
entretenham amizades, diz São Francisco de Sales; exige somente que sejam 
santas e edificantes, a saber, só devem ser mantidas aquelas uniões espirituais 
por meio das quais duas, três ou mais pessoas, comunicam entre si seus 
exercícios de devoção, seus desejos piedosos e sentimentos nobres, tornando-se 
como que um só coração e uma só alma para a glória de Deus e o bem espiritual 
próprio e alheio. Com toda a razão podem tais almas exclamar: "Vede quão bom e 
suave é habitarem os irmãos em união" (Sl 132, 1). São Francisco diz mais que, 
em tal caso, o suave bálsamo da caridade destila de coração em coração por meio 
dessas mútuas comunicações, e bem pode-se dizer que Deus lança Sua benção 
sobre tais amizades, por toda a eternidade (Fil., III, c. 19). 
 
Tais amizades são recomendadas pela Escritura mesma, em termos eloqüentes: 
"Nada se pode comparar com o valor de um amigo fiel, e o valor do ouro e da 
prata não iguala a bondade de sua fidelidade" (Ecli 6, 16). "Um amigo fiel é um 
remédio para a vida e a mortalidade, e os que temem o Senhor encontram um tal" 
(Idem). Mas como podeis aconselhar as amizades particulares, dirá alguém, 
quando elas são tão rigorosamente condenadas por todos os ascetas? Respondo: 
As amizades particulares são proibidas unicamente nos claustros e com toda a 
razão, pois é imperiosamente necessário que todos os religiosos se amem 
mutuamente com amor fraterno, para que haja uma vida comum claustral. Ora, 
num claustro, as amizades particulares podem facilmente ocasionar perturbações 
dessa mútua caridade, dando ocasião a invejas, suspeitas e outras misérias 
humanas. São Basílio não hesitou dizer que as amizades particulares em um 
convento são uma sementeira perpétua de invejas, de desconfianças e 
inimizades. O mesmo acontece nas famílias em que o pai ou a mãe tem mais 



carinhos para um filho que para os outros. Os filhos de Jacó odiavam seu irmão 
José, porque seu pai lhe dedicava um amor especial. 
 
Não há, além disso, nenhum motivo de se alimentar tais amizades num estado 
religioso, pois, num convento, onde reinam a disciplina e a ordem, todos os 
membros tendem ao mesmo fim, à perfeição, e não é necessário travar amizades 
particulares para animar-se mutuamente ao serviço de Deus e ao trabalho do 
aperfeiçoamento próprio. 
 
Os que, vivendo no mundo, desejam dedicar-se à prática da virtude verdadeira e 
sólida, precisam, pelo contrário, de se unir aos outros por uma amizade santa e 
edificante, para poderem, por meio dela, se animar, se auxiliar e se estimular ao 
bem. 
 
Há no mundo poucas pessoas que tendem à perfeição e muitas que não possuem 
o espírito de Deus e, por isso, é preciso que os bons, quanto possível, evitem os 
que podem impedir seu adiantamento espiritual e travem amizade com os que os 
podem auxiliar na prática do bem. 
 
Quanto às amizades puramente naturais, deve-se dizer que elas têm seu 
fundamento na nossa natureza, que nos compele a amar nossos pais, nossos 
benfeitores e todos aqueles em quem vemos belas qualidades e com quem 
simpatizamos. Esta espécie de amizade é o laço da família e da sociedade, mas 
facilmente degenera em amizades falsas; por exemplo, se os pais, por um carinho 
demasiado, toleram as faltas de seus filhos, ou se um amigo ofende a Deus para 
agradar a seu amigo, etc. As amizades naturais só são agradáveis a Deus se as 
santificarmos por meio da boa intenção; por exemplo, amando a nossos pais e 
amigos por amor de Deus.  
 
Fonte: Tratado da Castidade 
http://cmmnamodestia.blogspot.com/2012/01/modestia-verdadeira-amizade.html 
 


